
A FAMÍLIA (10) 

Quanto à vida em família no seio de tais comunidades familiares, deve-se ressaltar 

que, pelo menos na Rússia, os donos da casa têm fama de abusar muito de sua 

situação, no que concerne às mulheres mais jovens da comunidade, 

principalmente suas noras, com as quais muitas vezes formam um harém; as 

canções populares russas são bastante eloquentes a respeito. 

Antes de passar à monogamia — à qual o fim do matriarcado imprime um rápido 

desenvolvimento — devemos dizer algumas palavras sobre a poligamia e a 

poliandria. Estas duas formas de matrimónio só podem ser exceções, artigos de 

luxo da história, digamo-lo, a não ser que se verifiquem simultaneamente em um 

mesmo país, o que, como sabemos, não ocorre. Pois bem: como os homens 

excluídos da poligamia não se podiam consolar com as mulheres deixadas de lado 

pela poliandria, e como o número de homens e mulheres, independentemente das 

instituições sociais, tem sido sempre quase igual, até nossos dias, nenhuma dessas 

duas formas de matrimónio se generalizou. Na realidade, a poligamia de um 

homem era, evidentemente, um produto da escravidão e limitava-se a alguns 

poucos casos excecionais. Na família patriarcal semítica, o próprio patriarca e, no 

máximo, alguns de seus filhos vivem como polígamos, contentando-se 

obrigatoriamente os demais com uma só mulher. Assim sucede, ainda hoje, em 

todo o Oriente: a poligamia é um privilégio dos ricos e dos poderosos, e as 

mulheres são recrutadas sobretudo na compra de escravas; a massa do povo é 

monógama. Uma exceção parecida é a da poliandria na Índia e no Tibete, nascida 

do matrimónio por grupos e cuja interessante origem fica por ser estudada mais a 

fundo. Na prática, parece bem mais tolerante que o ciumento regime dos haréns 

muçulmanos. Entre os naires da Índia, pelo menos, três, quatro ou mais homens 

têm uma mulher em comum; mas cada um deles pode ter, em conjunto com 

outros homens, uma segunda, uma terceira, uma quarta mulher, ou mais. É 

surpreendente que Mac Lennan, ao descrevê-los, não tenha descoberto uma nova 

categoria de matrimónio — o matrimónio por clubes - nesses clubes conjugais, de 

vários dos quais um homem pode fazer parte. Por certo, o sistema de clubes 

conjugais nada tem a ver com a poliandria efetiva; ao contrário, como já o notou 



Giraud-Teulon, é uma forma particular (speziausierte) do matrimónio por grupos; 

os homens vivem na poligamia, e as mulheres na poliandria. 

4. A família monogâmica. Nasce, conforme indicamos, da família sindiásmica, no 

período de transição entre a fase média e a fase superior da barbárie; seu triunfo 

definitivo é um dos sintomas da civilização nascente. Baseia-se no predomínio do 

homem; sua finalidade expressa é a de procriar filhos cuja paternidade seja 

indiscutível; e exige-se essa paternidade indiscutível porque os filhos, na 

qualidade de herdeiros diretos, entrarão, um dia, na posse dos bens de seu pai. A 

família monogâmica diferencia-se do matrimónio sindiásmico por uma solidez 

muito maior dos laços conjugais, que já não podem ser rompidos por vontade de 

qualquer das partes. Agora, como regra, só o homem pode rompê-los e repudiar 

sua mulher. Ao homem, igualmente, se concede o direito à infidelidade conjugal, 

sancionado ao menos pelo costume (o Código de Napoleão outorga-o 

expressamente, desde que ele não traga a concubina ao domicílio conjugal), e esse 

direito se exerce cada vez mais amplamente, à medida que se processa a evolução 

da sociedade. Quando a mulher, por acaso, recorda as antigas práticas sexuais e 

intenta renová-las, é castigada mais rigorosamente do que em qualquer outra 

época anterior. 

Entre os gregos, encontramos, com toda a sua severidade, a nova forma de família. 

Enquanto a situação das deusas na mitologia, como assinala Marx, nos fala de um 

período anterior, em que as mulheres ocupavam uma posição mais livre e de 

maior consideração, nos tempos heroicos já vemos a mulher humilhada pelo 

predomínio do homem e pela concorrência das escravas. Leia-se na Odisseia como 

Telêmaco interrompe sua mãe e lhe impõe silêncio. Em Homero, os vencedores 

aplacam seus apetites sexuais nas jovens capturadas, escolhendo os chefes para si, 

por turno e segundo a sua categoria, as mais formosas; e é sabido que toda a Ilíada 

gira em torno de uma disputa mantida entre Aquiles e Agamémnon por causa de 

uma escrava. Junto a cada herói, mais ou menos importante, Homero fala da 

jovem cativa que vive em sua tenda e dorme em seu leito. Essas jovens eram, 

ainda, conduzidas ao país natal dos heróis, à casa conjugal, conforme Agamémnon 

fez com Cassandra em Ésquilo. Os filhos nascidos dessas escravas recebem uma 



pequena parte da herança paterna e são considerados homens livres; assim, 

Teucro, que é filho natural de Télamon, tem direito de usar o nome de seu pai. 

 

Quanto à mulher legítima, exige-se dela que tolere tudo isso e, por sua vez, guarde 

uma castidade e uma fidelidade conjugal rigorosas. É certo que a mulher grega da 

época heroica é mais respeitada que a do período civilizado; todavia, para o 

homem, não passa, afinal de contas, da mãe de seus filhos legítimos, seus 

herdeiros, aquela que governa a casa e vigia as escravas — escravas que ele pode 

transformar (e transforma) em concubinas, à sua vontade. A existência da 

escravidão junto à monogamia, a presença de jovens e belas cativas que 

pertencem, de corpo e alma, ao homem, é o que imprime desde a origem um 

caráter específico à monogamia — que é monogamia só para a mulher, e não para 

o homem. E, na atualidade, conserva-se esse caráter. 

Quanto aos gregos de uma época mais recente, devemos distinguir entre os 

dóricos e os jónios. Os primeiros, dos quais Esparta é o exemplo clássico, sob 

muitos aspetos têm relações conjugais muito mais primitivas que as pintadas por 

Homero. Em Esparta existe um matrimónio sindiásmico modificado pelo Estado 

conforme as conceções ali dominantes e que conserva inúmeros vestígios do 

matrimónio por grupos. As uniões estéreis são rompidas: o rei Anaxândrides (por 

volta do ano 650 antes de nossa era) tomou uma segunda mulher, sem deixar a 

primeira, que era estéril, e mantinha dois domicílios conjugais; por essa mesma 

época, o rei Aríston, tendo duas mulheres sem filhos, tomou outra, mas despediu 

uma das duas primeiras. Além disso, vários irmãos podiam ter uma mulher 

comum; o homem que preferia a mulher de seu amigo podia partilhá-la com ele; e 

era considerado decente pôr a própria mulher à disposição de um vigoroso 

"garanhão" (como diria Bismarck), ainda que este não fosse um concidadão. De 

um trecho de Plutarco, em que uma espartana envia a seu marido um amante que 

a perseguia com suas propostas, pode-se, inclusive, deduzir, conforme Schömann, 

uma liberdade de costumes ainda maior. Por esta razão, era coisa inaudita o 

adultério efetivo, a infidelidade da mulher às escondidas de seu marido. Por outro 



lado, a escravidão doméstica era desconhecida em Esparta, pelo menos no seu 

apogeu; os servos hilotas viviam separados, nas terras de seus senhores, e, por 

conseguinte, entre os cidadãos livres espartanos, era menor a tentação de se 

divertirem com as mulheres daqueles. Por todas essas razões, as mulheres tinham, 

em Esparta, uma situação de maior respeito que entre os outros gregos. As casadas 

espartanas e a elite das hetairas atenienses são as únicas mulheres das quais os 

antigos falam com consideração e das quais se deram ao trabalho de recolher os 

ditos. 

Outra coisa bem diversa se passava entre os jônios, para os quais é característico o 

regime de Atenas. As donzelas aprendiam apenas a fiar, tecer e coser, e, quando 

muito, a ler e a escrever. Eram praticamente cativas e só lidavam com outras 

mulheres. Habitavam um aposento separado, situado no alto ou atrás da casa; os 

homens, sobretudo os estranhos, não entravam ali com facilidade — e as mulheres 

se retiravam quando chegava algum visitante. Não saíam, as mulheres, sem que as 

acompanhasse uma escrava; dentro de casa, eram literalmente submetidas a 

vigilância; Aristófanes fala de cães molossos para espantar adúlteros e, nas cidades 

asiáticas, para vigiar as mulheres, havia eunucos — os quais, desde os tempos de 

Heródoto, eram fabricados em Quios para serem comerciados, e não serviam 

apenas aos bárbaros, a crer-se em Wachsmuth. Em Eurípides, a mulher é 

designada como oikurema, isto é, algo destinado a cuidar da casa (a palavra é 

neutra) e, além da procriação dos filhos, não passava de criada principal para o 

ateniense. O homem tinha seus exercícios ginásticos e suas discussões públicas, 

coisas de que a mulher estava excluída; costumava ter escravas à sua disposição e 

dispunha, na época florescente de Atenas, de uma prostituição bastante extensa e, 

em todo caso, protegida pelo Estado. Aliás, foi precisamente com base nessa 

prostituição que se desenvolveram aquelas mulheres gregas que se destacaram do 

nível geral da mulher do Mundo Antigo por seu talento e gosto artístico, da 

mesma forma que as espartanas se sobressaíram por seu caráter. Mas o fato de 

que, para se converter realmente em mulher, fosse preciso antes ser hetaira, 

constitui a mais severa condenação à família ateniense. 



Com o tempo, essa família ateniense chegou a ser o tipo pelo qual modelaram suas 

relações domésticas não apenas o resto dos jónios como, ainda, todos os gregos da 

metrópole e das colónias. Entretanto, apesar do sequestro e da vigilância, as 

gregas achavam muitas e frequentes ocasiões para enganar os seus maridos. Estes, 

que se teriam ruborizado de demonstrar o menor amor às suas mulheres, 

divertiam-se com toda espécie de jogos amorosos com hetairas; mas o 

envilecimento das mulheres refluiu sob os próprios homens e também os 

envelheceu, levando-os às repugnantes práticas da pederastia e a desonrarem seus 

deuses e a si próprios, pelo mito de Ganimedes. 

Essa foi a origem da monogamia, tal como pudemos observá-la no povo mais 

culto e desenvolvido da antiguidade. De modo algum foi fruto do amor sexual 

individual, com o qual nada tinha em comum, já que os casamentos, antes como 

agora, permaneceram casamentos de conveniência. Foi a primeira forma de 

família que não se baseava em condições naturais, mas económicas, e 

concretamente no triunfo da propriedade privada sobre a propriedade comum 

primitiva, originada espontaneamente. Os gregos proclamavam abertamente que 

os únicos objetivos da monogamia eram a preponderância do homem na família e 

a procriação de filhos que só pudessem ser seus para herdar dele. Quanto ao mais, 

o casamento era para eles uma carga, um dever para com os deuses, o Estado e 

seus antepassados, dever que estavam obrigados a cumprir. Em Atenas, a lei não 

apenas impunha o matrimónio como, ainda, obrigava o marido a um mínimo 

determinado do que se chama de obrigações conjugais. 

Continua na próxima semana 

 


